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Cavalos de Fão 
O terceiro congresso nacio

nal economico 

:e 

Neste Congresso, ultima
mente celebrado em Braga, o 
muito digno engenheiro, Ex.07 º 
Snr. Roldon y Pego, presidente 
da Associação dos Engenheiros 
em Lisboa, apresentou uma pro
posta, falando na dragragem do 
rio Cavado e conversão dos «Ca
valos de Fão)> em porto de abri
go,· sendo aprovada por unani
dade. 

Pela nossa parte, agradece
mos a sua Ex.a este gesto patrio· 
tico e de jnteira justiça. 

Ao lermos o programa ge
ral do Congresso, notamos, sal
vo êrro, que não mencionava os 
portos de mar, quando em nos
so entender devia ser urna tese 
forçada; porquanto, a grande 
guerra demonstrou,que os portos 
de mar nunca são de mais, e que 
um porto de mar corresponde a 
uma fonte de receita maior ou 
menor, segundo esse porto seja 
de primeira, segunda ou terceira 
ordem. 

Nesta persuasão a Inglaterra, 
França, Italia e outras nações 
trabalham na ancia de rasgar no
vos portos. 

Portugal devia seguir este 
caminho, isto é, mandar estudar 
pelos seus engenheiros os novos 
portos que devem rasgar-se pela 
sua economia e grande alcance 
militar e comercial, e abandonar 
outros pela sua enorme despesa 
e nulo alcanee. ' 

Está no primeiro caso os «Ca
valos de Fão)) e no segundo Lei
xões. 
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E' rlever de todos os portn- rlo qne ás l't'Cl:imações do pn- to du1ilt>i10. . 
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INTERN~TO PORTUENSE 
tos, promove, cnjo prodncto st>rá 110,,,a edilidade ni'io responde pre· 
destinado á compra de um h1· cisa111e11te isso, 111as diz-11os qne 
dro-avião para nforecer aos avio- a Camarn 11<10 L••111 u.;n cer1taro 
dores Gago Cantinho e Sacatlura para agtHts e luz. Sabemos qne os alnnos des
Cabral. Tem rasào nessa parte, e nós te internato. qne o ano fi11do vie-

Ningnem de certo recusará o co11l1ecendo es;,a ootn·0sn fran- rarn passai· a temporada do ve
seu donalivo para fim tão pa ciscana não lt1es n~garernos ra- rào r1a pitoresca praia de S. Bar
triotico. Aqueles lidimos repre- são. tllolomen do MHr, vem este ano 
sentantes da raça ~1ecessita:n P.ª- Mas, segu11do ouvimos, pare- pnra Fào, onde já conseguiram 
ra poder prosegn!l' no se11 ".ºº ce que lrn poueo do distl'iclo cas1-1 propria pflra sua reshiencia. 
por sobre os mares, do anx.1lto baixou ordem p:1ra serem g:1s- Folgamos com dar esta noti
rnoral e material da nação in· to:> no ..;ap~amento dn c.;aes da eia, embora estivesse1110s per
teira e assim animados ria coa- 11os:-ia doca uns 6 mil escudos, s11adidos que este ano essa visi
djnvaçào eficaz de todos o:;; qne reputa1nos mais b1-rn1 apliea- ta caberia a esta vila, como eles 
portngnezes danrlo-lhes atento rlo':l no encanam1-rnto da ag1rn do prnprios ti!tlrn111 desejo de nos 
para novo::; emprehe11dimentos Bouro, até esta vila, utilisa11do os dar. 
q_ne engr~nde~erão a nossa que- eano:> já p.1rn esse efeitn 110 lo· ' ----·-·•·------
rida patria. 1 l'.al e comprando os que resta- ' 

Os rlonativos serão récebi- j rern. 1 EN LA CE 
dos na estação telegrafo-pos- Isto era mai,; patriro, porque 1 _ . , . 
tal desta localidade onde se éll~ nós sem auua não podemos pas~ · ~a quinta de Santo Antonio, 
contram as respectivas listas pa- ~ar e traz~11doa ainda qne r1ào ern forres Novas, e em c::tpela 
ra inscrição dos nomes e i111 por· sPja ~enào até á St'fl l1ora da Sau- armnda dtl pnlncete ~a rnes~a, 
tancias de, já estn vila ficará servida teve lngar uo_ penull11no dom11~-

Só são válidas flS listas qne provisoriamente. go, o e11la_ce do nosso bom ótnl-

teem o sêlo branco dos Correios Façalll isto, q11e tel'ão sa11a- go e ii1strndo advogar!? nesta 
e Telegrafos e numero de nr- do em grande parte uma aspira- co111~rca, ex._m• s~1~ ~r'. ~dnardo 
dem. çào do pü\'O desta vila. -~ott.l. C\J,n a ex .. s111., D. ~a-

Isto é nrna ,.ergou!Ja, e em r~a Izabel. Fe~Tetra. tl Almeida 
Mulheres da nossa terra, trn- parte nrn descuirlo de quem tem Campos, µ1 e11rlada filha do tam

b::ilhadores e homens de gabi- obrigação de olhar. com ollws bem_ 110,sso a1n1go snr. Alfredo 
nele, operarios e patrões, ricos rle l'êr, essa l!raude r1ecessidade. Aqm~Ps foixeira de Campos. _ 
e . pobres, funcio11ario~ civis e 1 A luz, a luz, essa fica para ~ qu~_le a~t'.'.· ,q.1~:- r~v.estm 
militares~_ todos solte1ta~nos o . quando as nossas fabricas a quei- muito .b1 ilho ct:ss1.s~uam_ ,.,1 ande 
vosso aux1l10 para a aviaçao por-. ram desernvnlvt~r corno se ha- nun~~to d~ pessod::. a_m1gas e d_e 
tngueza. ·via ha Lernpos planeado e de ~i'lrrnlra, re1~and9 1nU1to eotus1-

~ubscrição 

Antonio Rodrigues Al
ves de Faria 

Adriano M. ria C. Viei-
ra 

Alberto F. de Faria 
Filipe C. d'Ameida Go

mes 
Ramiro de Barros Lima 
José d'Almeida Abreu 
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que demos reluto neste jorn~l. asmo e s~ttsfaçao: . 
Aos ditosos noivos muito que-------···-·-=----- ridos e estimados aqui levamos 

o nosso ca'rtào de felicitação, 
bem como ás familias dos' noi-

-~>:..:.<;;;"•\&-- ! vos. 

. N~s t~rnos dous pontos, na 1 ---·•·------
vila a1a_rrh11arlos-Largo Dr .. ~on- SEMPRE O ETERNO OESMASELO 
secn Lima, e Largo Rodngues 
Sampaio. 1 Ali para o~ larlos do mata-

Tempo houve em que esses douro publico exala n111 fetirla 
dous largos se viam um tanto nauseabn11do. 
guardadns da garotada e ve11era- Irtq11irir:10s do motivo. Por
dos p0r mão a1niga elas flores e carias a dentro elos eocanamen-
relva. to::; rlo rnatarlonro municipal. 

Hoje, c;rnsa tri::;teza vêt· o Mottvo. Falta de limpeza. Re-(Continua) 
Chaves Coupon. 

1 
Ouro velho para 

DR H~NRIOUÊ DE B LHH -. ~ derreter, e J ih r as, 
• • iitt\ compra e 1->a~ra nor 

desrlem a que foram lançado::; es- laxa111ento de quem te111 obriga
ses dous bocados de terreno que çào de olhar por aquilo. 
com um pequeno esforço pode- Por favor, sejam mais li :n-
riarn estnr floridos e vicejantes pos. 
dando-nos Rssim a impressão de -------···------
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que havia que111 se interessasse 
peló alindam eu to e aformosea
mento da vila. 

A garotada, sempre incolJe
rente e atrnvida faz ct·aqueles re-

CEDULAS DE 20 CENTAVOS 
A casa da moeda vai emitir 

cêtlnlas rle 20 centavos para o
correr á dificiencia dos trocos. 




